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O Núcleo de Informação e Estudos de Conjuntura (Niesc) tem a alegria de 
apresentar o primeiro volume de uma série de publicações intitulada “Estudos de 
Conjuntura”. Este novo produto apresentará temas de relevância institucional e 
social que serão analisados a partir de dados e informações pormenorizados sobre 
as temáticas abordadas. O objetivo desta publicação é ampliar o conhecimento da 
Universidade sobre seus desafios e oportunidades, além de servir de base para o 
avanço de políticas já implementadas e para o desenvolvimento de novas ações. 

Os Estudos de Conjuntura serão elaborados a partir de dados quantitativos e 
qualitativos disponíveis nas bases de dados do DataUerj, em outros depositórios 
de dados da Uerj ou a partir de levantamentos específicos de acordo com a 
temática abordada, utilizando-se, ainda, de dados oficiais e relatórios institucionais, 
comparativos históricos e comparações com indicadores nacionais em linguagem 
acessível e rigor metodológico.

As informações apresentadas poderão apoiar os gestores universitários e 
formuladores de políticas públicas, pesquisadores e estudiosos do ensino superior, 
estudantes em processo de escolha universitária, jornalistas, comunicadores e 
sociedade civil organizada, bem como ampliar a transparência e a prestação de 
contas da Uerj com a sociedade fluminense.

Nesse sentido, esta publicação representa um avanço da política de transparência 
da Universidade no escopo das atribuições do Niesc, que é o órgão da Uerj 
responsável pela produção do DataUerj, o Anuário Estatístico da Universidade, 
publicado há mais de três décadas.

Por fim, convidamos a comunidade Uerjiana a acompanhar os Estudos de 
Conjuntura que se propõem a ampliar o debate na Uerj acerca de sua missão, 
desafios e oportunidades, por meio de dados confiáveis e análise crítica, 
contribuindo para o fortalecimento da nossa Universidade!	

Ana Carolina Feldenheimer da Silva
Diretora Niesc

Apresentação
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Introdução

Todos os anos o Núcleo de Informação e Estudos de Conjuntura (Niesc), divulga 

as principais informações institucionais quantitativas da Uerj, por meio do Anuário 

Estatístico DataUERJ. O Niesc não produz dados primários, mas sim reúne o 

material a partir de dados fornecidos pelas Pró Reitorias de Graduação (PR-1), 

de Pós-Graduação e Pesquisa (PR-2) e de Extensão e Cultura (PR-3), além das 

informações da Superintendência de Gestão de Pessoas (SGP) e do Sistema 

COPAD, unidades responsáveis pela gestão de docentes e do quadro técnico-

administrativo; os dados sobre a Educação Básica são fornecidos pelo Instituto 

de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira (CAp) e as informações sobre as 

bibliotecas pela Rede Sirius.

As tabelas do DataUERJ dizem muito sobre os números da universidade, mas 

revelam pouco sobre as dinâmicas que fazem chegar a esses resultados. Quais 

fatores influenciam na escolha dos estudantes pelos cursos na universidade? Qual 

a razão da redução da matrícula em determinados cursos? Qual a influência das 

políticas de ação afirmativa vigentes na escolha dos cursos? Quais as razões para 

as vagas disponíveis não serem ocupadas na sua totalidade? Quais os fatores 

que contribuem para a permanência estendida além dos prazos de integralização 

curricular? Quais fatores influenciam a evasão dos universitários dos cursos? Essas 

são algumas perguntas que fazemos ao olhar para as tabelas e os indicadores. 

É inconteste que mesmo sob severa crise política e financeira que a Uerj enfrentou 

nos últimos anos, acrescida do período de pandemia de Covid-19, vivenciada pelo 

mundo inteiro entre 2020 e 2023, a universidade vem apresentando indicadores de 

recuperação. Entretanto, ainda se faz necessário avançar para o desenvolvimento 

sustentável e melhoria em muitas áreas. 

Considerando essas questões, a Coordenadoria de Indicadores e Desenvolvimento 

Institucional (Cides) apresenta alguns apontamentos sobre a política de cotas da 

universidade a partir da análise dos dados do DataUERJ 2024.  
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A Uerj é reconhecida como a primeira universidade pública brasileira a implementar 

o sistema de reserva de vagas como política para ampliar o acesso de pessoas 

negras e pobres ao ensino superior, o que dá a universidade o título de universidade 

mais popular do país.

No início dos anos 2000, o debate sobre ações afirmativas entrava na ordem do dia 

na sociedade brasileira. Em dezembro daquele ano a Assembleia Legislativa do Rio 

de Janeiro aprovou a Lei 3.524/2000 que reservava 50% das vagas das universidades 

públicas do estado para estudantes egressos de escolas públicas. No ano seguinte, 

uma nova lei foi sancionada (Lei 3.708/2001), garantindo 40% das vagas aos 

candidatos autodeclarados negros e pardos. Em 2003, a Lei nº 4.151/2003 fundiu 

as duas anteriores e criou o modelo que segue vigente até os dias de hoje: 45% das 

vagas reservadas para “estudantes carentes”, ou seja, a condição socioeconômica 

passou a ser determinante para a política. Essa porcentagem se subdivide em 

3 grupos: estudantes oriundos da rede pública de ensino (20%); estudantes 

autodeclarados negros (20%) e estudantes com deficiência e minorias étnicas 

(5%). Em 2007, foi acrescentada, ao último grupo, a reserva para filhos de policiais 

civis, militares, bombeiros militares e inspetores de segurança e administração 

penitenciária, mortos ou incapacitados em razão do serviço (Lei 5.074/2007). 

Em 2008, foi sancionada a Lei 5.346/2008 que institui o sistema de cotas por dez 

anos e mantém a reserva de 45% das vagas, mas inclui os indígenas no mesmo 

grupo das pessoas negras, resultando então em 20% das vagas para negros e 

indígenas, 20% para oriundos da rede pública de ensino e 5% para pessoas com 

deficiência e filhos de agentes da segurança mortos ou incapacitados em serviço.

Atualmente a lei de cotas em vigor é a Lei 8.121/2018, promulgada em setembro de 

2018, que prorrogou por mais dez anos o Programa de Ação Afirmativa instituído na 

As cotas na UERJ: contexto e legislação
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lei de 2008 (Lei 5.346) e incluiu estudantes oriundos de comunidades quilombolas 

no grupo de pessoas negras e indígenas. A legislação manteve a obrigatoriedade do 

pagamento da bolsa-auxílio ao beneficiário de vagas reservadas, além do incentivo 

à reserva de vagas em estágios para candidatos cotistas e instituiu a Comissão 

Permanente de Assistência para acompanhamento do programa.

Ao longo de 20 anos, a política de cotas se consolidou na universidade. Inúmeros 

grupos de pesquisa se debruçaram a analisar os resultados, os avanços e as 

fragilidades; ações de extensão também foram criadas para divulgar o Programa 

de Ação Afirmativa e políticas de permanência foram se aperfeiçoando ao longo dos 

anos, como a bolsa permanência, o auxílio transporte, o restaurante universitário, 

dentre outras.  

Por outro lado, ao analisar os dados de ingresso de candidatos pelo vestibular, 

especialmente através da política de cotas, percebemos alguns gargalos que 

impactam na universalização do acesso pleno dos candidatos às vagas reservadas. 

São esses dados que iremos esmiuçar na próxima seção deste estudo.
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O ingresso pelo vestibular a partir do sistema de cotas

O ingresso na Universidade do Estado do Rio de Janeiro pelo vestibular se dá 

em duas fases. A primeira fase é o Exame de Qualificação, que ocorre em duas 

ocasiões por ano, composto por uma prova de múltipla escolha comum a todos 

os candidatos. Nessa fase, ainda não é permitido escolher o curso e também não 

é possível fazer a opção pelo Programa de Ação Afirmativa. A segunda fase é o 

Exame Discursivo realizado pelos candidatos que obtiveram aprovação em pelo 

menos um dos exames da fase anterior. É nessa fase que o candidato escolhe o 

curso e pode fazer a opção Sistema de Cotas. 

Contudo, no site do Departamento de Seleção Acadêmica, responsável pelo 

vestibular, não há, até o momento da publicação deste estudo, qualquer informação 

sobre o ingresso através desse sistema, salvo a Lei 8.121/2018, que prorroga 

por dez anos a vigência do Programa de Ação Afirmativa. Essa informação está 

disposta no canto inferior direito, na seção Legislação Especial com mais duas 

outras legislações que versam sobre pessoas com deficiência.

As informações sobre o Sistema de Cotas aparecem pela primeira vez a partir 

da divulgação do Edital de Convocação para o Exame Discursivo, a segunda 

fase do vestibular. No item 1.5 1  é referido que em cumprimento à Lei Estadual 

nº 8.121/2018, fica reservado, para os candidatos comprovadamente carentes, 

o percentual de 45% (quarenta e cinco por cento) das vagas oferecidas na 

Uerj. É importante destacar que a condição socioeconômica dos candidatos é 

critério para todos os grupos. Ou seja, a reserva é destinada aos candidatos que 

atendam à condição de carência socioeconômica definida como renda mensal 

1 Para essa análise, tomamos como referência a seção Vestibular 2025 – Edital e Anexos 
   no site do DESEA (https://www.vestibular.uerj.br/?page_id=14830)
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bruta igual ou inferior a R$ 2.118,00 (dois mil, cento e dezoito reais) per capita 

(por pessoa da família).

Ainda no item 1.5 são apresentadas porcentagens destinadas a cada grupo onde 

são explicadas as  definições de cada um, sendo a autodeclaração para negro, 

indígena e oriundo de comunidade quilombola; estudantes oriundos de ensino 

médio na rede pública de ensino  para  aqueles que tiverem cursado integralmente 

o ensino médio em escolas públicas em qualquer lugar do território nacional; 

pessoas com deficiência (PCD) para aquelas que atenderem às determinações 

estabelecidas na legislação vigente que regulamentam a condição PCD; e filhos de 

agentes da segurança pública mortos ou incapacitados em razão do serviço para 

aqueles que apresentarem a certidão de óbito juntamente com outros documentos 

que confirmem tal condição. 

Em seguida, o edital apresenta as condições para a aferição da autodeclaração 

realizada através da Comissão Permanente de Validação da Autodeclaração 

(CPVA). No caso dos candidatos autodeclarados pretos e pardos (negros), 

a CPVA leva em consideração as características físicas dos candidatos. Para 

indígenas, é necessária a apresentação de Carta de Recomendação emitida por 

liderança ou órgão indígena, Histórico Escolar emitido por escola indígena ou 

Registro de Nascimento Indígena emitido pela FUNAI. E, para aqueles candidatos 

autodeclarados quilombolas, é necessário apresentar documento comprobatório 

de residência/pertencimento a comunidades remanescentes de quilombo, emitido 

por associação quilombola reconhecida. 

Na sequência, o Edital informa que o candidato deve tomar ciência do Anexo 3, 

onde se encontram as orientações específicas no que se refere à documentação 

a ser apresentada, especialmente à questão da condição socioeconômica. 
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Para a comprovação da renda, são exigidos um conjunto de documentos: 1) 

a identificação de todos os membros do grupo familiar (RG ou documentos 

similares); 2) a comprovação das rendas de todos os membros do grupo familiar; 

3) comprovação da condição de moradia com comprovante de residência de 

todos os membros do grupo familiar.

Assim, juntamente com as provas da segunda fase do vestibular, os candidatos 

que optam pelo sistema de reserva de vagas têm sua documentação avaliada 

no mesmo período. No caso de o candidato ter nota condizente com o critério 

estabelecido para o curso escolhido, a nota de corte, mas ter sido indeferido no 

processo das cotas, ele segue para a ampla concorrência. 
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O retrato das cotas a partir dos dados do datauerj 2024

No vestibular 2023, foram ofertadas 6.256 vagas para 64 cursos de graduação 

e ingressaram 4.585 estudantes. Isso significa que a taxa de ocupação pelo 

vestibular foi de 73,3% das vagas disponíveis. Do total das vagas ocupadas pelo 

vestibular, 28% foram para estudantes que optaram pela reserva de vagas, ou seja, 

ingressaram 1.286 estudantes através das cotas do vestibular nesse ano, como 

pode ser observado no gráfico 1. 

Gráfico 1: Percentual de Ingresso por Vestibular – cotista e não cotista
Ingresso Vestibular 2023

Percebemos então que o total de vagas oferecidas pelo sistema de cotas não 

é preenchido em sua totalidade e esse cenário vem se repetindo ao longo dos 

últimos anos, ainda que com algumas variações como mostra o gráfico 2. Cabe 

salientar que as vagas oferecidas pela Uerj no sistema de entrada no Vestibular 

Fonte: DataUERJ/2024

Cota Negro/Indígena

Cota Ensino Público

Cota PCD/FAGMI (*)

Não Cotista

* Filhos de agentes de 

segurança pública mortos 

ou incapacitados em razão 

do serviço.
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também não são totalmente ocupadas. Embora o número de vagas oferecidas 

tenha aumentado, por conta da ampliação da universidade, a taxa de ocupação 

vem diminuindo nos últimos anos e precisa ser acompanhada com atenção, como 

pode ser visto no quadro 1. 

 
Gráfico 2: Série histórica Ingresso por Vestibular  
cotista e não cotista – (2019 - 2023)

Fonte: DataUERJ/2024

Fonte: DataUERJ/2024

  Indicadores
UERJ

1996 1999 2003 2007 2011 2015 2019 2020 2021 2022 2023

  Vestibular

       Nº Geral 4.167 4.588 4.881 4.718 4.836 5.323 4.530 4.411 4.405 4.120 4.585

       Nº Não cotista - - 1.993 3.560 3.288 3.740 3.503 3.061 3.237 3.142 3.299

       % Não cotista - - 40,8 75,5 68,0 70,3 77,3 69,4 73,5 76,3 72,0

       Nº  Cotista - - 2.888 1.158 1.583 1.583 1.027 1.350 1.168 978 1.286

       % Cotista - - 59,2 24,5 32,0 29,7 22,7 30,6 26,5 23,7 28,0

  Taxa de ocupação de vagas

     % do total de vagas 96,7 102,1 98,2 92 91,4 93,4 79,4 76,7 76,9 71,8 73,3
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Ao ajustar a lente analítica e direcioná-la para os centros setoriais percebemos 

diferenças ainda maiores conforme pode ser observado nos gráficos 3, 4, 5 e 6. 

É comum ouvirmos que o sistema de cotas não alcança as áreas relacionadas 

às tecnologias e os dados comprovam essa situação. Entretanto, é necessário 

identificar razões para termos uma ocupação de 82% de não cotistas em cursos 

do Centro de Tecnologia e Ciências (CTC) (gráfico 3). Outro dado que chama a 

atenção é o percentual de 73,2% de não cotistas em cursos do Centro de Educação 

e Humanidades (CEH) (gráfico 4), que reúne cursos que teriam, de acordo com 

outras pesquisas sobre o acesso às cotas2, o perfil de recepção de estudantes 

cotistas. Da mesma forma, ainda que com o percentual menor (63,3%), os cursos 

do Centro de Ciências Sociais (CCS) estariam no grupo de cursos que recebem 

estudantes com o perfil relacionado ao sistema de cotas (gráfico 5). O Centro 

Biomédico (CBI) é o que mais se aproxima da situação ideal da política de reserva 

de vagas na Uerj (55% não cotistas e 45% cotista) alcançando o percentual de 

41,9% de cotista que ingressaram na universidade pelo Vestibular 2023, como 

mostra o gráfico 6.

Gráfico 3: Percentual de Ingresso por Vestibular – cotista e não cotista 
Centro de Tecnologia e Ciências

2 Ver por exemplo as pesquisas publicadas no site dos grupos de pesquisa especializados no tema, 
   a saber: Gemaa (https://gemaa.iesp.uerj.br/) e Afrocebrap (https://www.afrocebrap.org.br/). 

Fonte: DataUERJ/2024

Cota Negro/Indígena

Cota Ensino Público

Cota PCD/FAGMI (*)

Não Cotista

* Filhos de agentes de 

segurança pública mortos 

ou incapacitados em razão 

do serviço.
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Gráfico 4: Percentual de Ingresso por Vestibular – cotista e não cotista 
Centro de Educação e Humanidades

Gráfico 5: Percentual de Ingresso por Vestibular – cotista e não cotista 
Centro de Ciências Sociais

Fonte: DataUERJ/2024

Cota Negro/Indígena

Cota Ensino Público

Cota PCD/FAGMI (*)

Não Cotista

* Filhos de agentes de 

segurança pública mortos 

ou incapacitados em razão 

do serviço.

Fonte: DataUERJ/2024

Cota Negro/Indígena

Cota Ensino Público

Cota PCD/FAGMI (*)

Não Cotista

* Filhos de agentes de 

segurança pública mortos 

ou incapacitados em razão 

do serviço.
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Gráfico 6: Percentual de Ingresso por Vestibular – cotista e não cotista 
Centro Biomédico

Ao observar o período entre 2019 e 2023, os dados indicam pequenas alterações 

mas matém-se o padrão previamente relatado entre os centros setoriais.

Gráfico 7: Série histórica de não cotistas por centro setorial

Fonte: DataUERJ/2024

Fonte: DataUERJ/2024

Cota Negro/Indígena

Cota Ensino Público

Cota PCD/FAGMI (*)

Não Cotista

* Filhos de agentes de 

segurança pública mortos 

ou incapacitados em razão 

do serviço.
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Destacamos a seguir as taxas de ocupação pelo Vestibular 2023 em todos os 

cursos por Centro setorial. Nesses gráficos 8, 9, 10, 11, observamos a taxa de 

ocupação total dos cursos e a taxa de ocupação por cotistas. 
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Fonte: DataUERJ/2024

Gráfico 8: Taxa de ocupação pelo vestibular dos cursos de graduação 
cotista e não cotista – Centro de Tecnologia e Ciências - CTC
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Fonte: DataUERJ/2024

Apesar de o total de ingressantes por cotas no CTC ser menor do que o esperado, 

como visto no gráfico 3, a análise detalhada por curso destaca dois pontos 

importantes: primeiro, a totalidade das vagas de vestibular não é preenchida em 

muitos cursos; segundo, alguns cursos cumprem o percentual de reserva de vagas 

esperado, como Ciência da Computação e Design.

Gráfico 9: Taxa de ocupação pelo vestibular dos cursos de graduação  
cotista e não cotista – Centro de Educação e Humanidades - CEH

* Formação de Professores engloba todas as licenciaturas oferecidas pela Faculdade de
Formação de Professores (FFP) da Uerj, no Campus São Gonçalo (Ciências Biológicas, Geografia, 
História, Letras Inglês, Letras Português-Literatura e Matemática)
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No caso do CEH, alguns cursos também não preenchem o total das vagas 

oferecidas e nesses casos, o percentual de acesso pelas cotas também é baixo. 

Entretanto, destacam-se os cursos de Psicologia, Educação Física, Relações 

Públicas, Jornalismo e Artes Visuais que atingem o percentual de preenchimento 

de vagas esperado/reservado para o sistema de cotas. 

Gráfico 10: Taxa de ocupação pelo vestibular dos cursos de graduação – 
cotista e não cotista – Centro de Ciências Sociais – CCS

Os cursos do CCS apresentam maior taxa de ocupação total de vagas pelo 

vestibular, entre 80% e 100%, e um maior número de cursos com equilíbrio na 

taxa de ocupação das cotas. Entretanto, cursos como Filosofia, Ciências Sociais 

e Ciências Econômicas não atingiram o percentual de ocupação definido para a 

reserva de vagas.  

Fonte: DataUERJ/2024
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Gráfico 11: Taxa de ocupação pelo vestibular dos cursos de graduação – 
cotista e não cotista – Centro Biomédico – CBI

Conforme análise prévia, o Centro Biomédico é o que possui maior equilíbrio entre 

as taxas de ocupação de vagas por cotistas e não cotistas, além apresentar entre 

90% e 100% na taxa de ocupação total dos cursos de graduação oferecido.

Adicionalmente, realizamos uma análise focada nos cursos que atingem a 

porcentagem alvo da política de reserva de vagas. O gráfico 12 apresenta os cinco 

cursos que atingiram a porcentagem de cotas no ingresso à universidade pelo 

vestibular, de acordo com os dados do DataUERJ 2024.

Fonte: DataUERJ/2024

(*)

* UERJZO - UERJ Campus Zona Oeste
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Gráfico 12: Ranking de cursos que atingiram a proporção de ocupação de 
vagas esperada pela política afirmativa

Fonte: DataUERJ/2024



23

Considerações finais

A análise dos dados do DataUERJ 2024 permitiu identificar um cenário complexo em 

relação ao ingresso via vestibular, especialmente no que se refere ao acesso pelo 

Sistema de Cotas. Ainda que a política de ação afirmativa na universidade esteja 

consolidada há duas décadas e represente um marco histórico no compromisso 

institucional com a democratização do ensino superior, os resultados observados 

revelam desafios persistentes na ocupação plena das vagas reservadas. 

Os dados indicam que, além da redução da taxa geral de ocupação pelo vestibular, 

os percentuais de ingresso pela reserva de vagas variam significativamente entre 

os Centros e entre os Cursos de Graduação, sugerindo assimetrias na distribuição 

do acesso à política e possíveis desigualdades no acesso à informação. Esses 

elementos reforçam a necessidade de aprofundar investigações sobre fatores que 

influenciam a escolha, o ingresso e a permanência de estudantes cotistas. 

A continuidade do monitoramento, a ampliação da transparência e o fortalecimento 

da cultura de avaliação interna são caminhos fundamentais para qualificar a política 

de reserva de vagas. Da mesma forma, torna-se urgente ampliar a circulação de 

informações sobre o sistema de cotas, aprimorar os instrumentos de orientação 

aos candidatos e promover espaços de diálogo com unidades acadêmicas, 

gestores, estudantes e sociedade civil, de modo a consolidar uma política de 

acesso comprometida com a equidade. 

Assim, este primeiro número dos Estudos de Conjuntura busca estimular novos 

olhares, pesquisas e debates que contribuam para aprimorar os mecanismos de 

ingresso através das cotas com a intenção de fortalecer o papel da Uerj como 

instituição pública, inclusiva e democrática.
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